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Dia 29 de Setembro celebra-se São
Miguel, o príncipe da “Milícia Ce-
leste”, juntamentecomSãoRafaele
SãoGabriel, osoutros2arcanjosde
quem temos referências bíblicas.
Miguel (MI – Quem; KHA – como;
EL-Deus)surgenaSagradaEscritura
três vezes na Profecia de Daniel e
umaveznoApocalipse.Hátambém
uma referência na Epístola de Judas
(versículo 9), ao Arcanjo Miguel.

Olhandoparaahistóriadanossa fa-
mília, a Igreja Católica, encontra-

moslogonoséc.IVosprimeirossan-
tuários, igrejas e mosteiros dedica-
dos a S. Miguel, que indicam uma
devoçãojáarreigadanocoraçãodos
cristãos, de talmodo que os histori-
adores afirmamqueapenasdois sé-
culos depois, no séc. VI, em toda a
Igreja do ocidente, havia já uma
grandedevoçãoaoArcanjo.Eporfa-
laremlocaisdedicadosaesteArcan-
jo no Ocidente, partilhamos hoje
aqui este facto tãomisterioso como
encantador da “Espada de São Mi-
guel”: 7 igrejasdedicadasaSãoMi-
guel que formam uma linha recta
perfeita sobre a Europa.

Começando no Monte Carmelo
(Terra Santa) e terminandonas Ilhas
Britânicas (concretamente numa
pequena ilha ao largo da Irlanda), 3

dos mais imponentes lugares estão
a exatamente 1000km uns dos ou-
tros: Mont Saint-Michel (Norman-
dia, norte de França), Sacra de San
Michelle(,pertodacidadedeTurim)
e Monte Sant’Angelo (no sul de Itá-
lia, perto de Pietrilcina, a cidade do
Padre Pio).

Na nossaDiocese aCo-Catedral de
Castelo Branco é-lhe dedicada. As
Paróquias de S. Miguel D’ Acha
(concelhode Idanha)eS.Migueldo
Rio Torto (concelho de Abrantes)
têm-no como patrono principal. A
sua devoção também está muito li-

gadaaPortugal,poisfoinonos-
so país que São Miguel

apareceuà IrmãAntó-
nia d'Astónaco,

uma freira car-
melita, em

1751, e
l h e

p e -
diu que
difundisse
esta prática de
oração mundialmente conhecida
como “terço de S. Miguel” ou “Co-
roa Angélica” que consiste na reci-
taçãode9invocaçõesespeciaisque
correspondemaos9corosdeanjos.
Esta revelação e orações particula-
res foram aprovadas pelo papa Pio
IX em 1851.

TERÇODE S. MIGUEL:
depoisdecadaumadasinvocações,
oferece-se a oração de 1 Pai Nosso
(P.N.)e de 3 Ave Marias(A.V.):
1ªinvocação:"PelaintercessãodeS.
Miguel e do Coro Celeste dos Sera-
fins, o Senhor nos faça dignos do
fogodaperfeitacaridade."2ªinv.:"P.
inter.deS.Miguel edoCoroCeleste
dosQuerubins,oSenhornosconce-
daagraçade trilharmosaestradada
perfeiçãocristã."3ª inv.: "P. inter.de
S.MigueledoCoroCelestedosTro-
nos,oSenhornosconcedaoespírito
da verdadeira humildade."4ª inv.:
"P. inter.de S.Miguel e do Coro Ce-
lestedasDominações,oSenhornos
dê a graça depodermos dominar os
nossos sentidos." 5ª inv.: "P. inter.
de S. Miguel e do Coro Celeste das
Potestades,oSenhornosguardedas
traiçõesetentaçõesdodemónio."6ª
inv.: "P. inter.deS.MigueledoCoro
Celeste das Virtudes, o Senhor nos
concedaagraçadenãosermosven-
cidos no combate perigoso das ten-
tações."7ªinv.:"P.inter.deS.Miguel
e do Coro Celeste dos Principados,
o Senhor nos dê o espírito da verda-
deira e sincera obediência."8ª inv.:
"P. inter.de S Miguel Arcanjo e do
CoroCelestedosArcanjos,oSenhor
nosconcedaodomdaperseverança
na fé e boas obras."9ª inv.: "P. inter.
de S. Miguel e do Coro Celeste dos
Anjos,oSenhornosconcedaquees-
tes espíritos bem-aventurados nos
guardem sempre, e principalmente
na hora da nossa morte."Termina
com P.N. a S.Miguel, P.N. a S.Ga-
briel,P.N.aS.Rafael eP.N.aonosso
Anjo da Guarda. Reza-se, ainda,
P.N., A.V. e Gloria aos Anjos da
Guarda das pessoas a quem tenha-
mos ofendido ou escandalizado.
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DOMINGO XXVI DO TEMPO COMUM

Estamos quase a iniciar Outu-
bro, o “mês das Missões” e
olhando para as leituras deste
Domingo numa perspetiva
missionária, vemos que na pri-
meira leitura (Nm 11, 25-29; Sl
18 (19), 8. 10. 12-13. 14), o
protagonista não é Moisés,
nem os setenta anciãos, nem
sequer Josué ou os seus “ciú-
mes”. O protagonista é o Es-
pírito que desce sobre o povo
e leva aquela gente a falar com
Deus, a falar de Deus e em
nome de Deus: 3 experiências
fundamentais a qualquer mis-
sionário. Quem dera que todo
o Povo profetizasse, diz-nos
hoje Moisés. Quem dera que
todos os que recebemos o ba-
tismo, nos assumíssemos como
missionários, e evangelizásse-
mos!

No evangelho (Mc 9, 38-43.
45. 47-48), João parece parti-
lhar dos mesmos “ciúmes” do
filho de Nun, Josué! Jesus usa
uma linguagem muito forte,
pois havia momentos em que
parecia que eles não tinham
entendido nada… (recorde-se
que poucos momentos antes,
[leitura do passado Domingo]
eles tinham vindo a discutir
pelo caminho sobre qual deles
seria o mais importante…)

Neste “discurso missionário”,
Jesus ressalta dois aspetos fun-
damentais: o não escandalizar,
dando testemunho contrário
àquilo que se anuncia; e a re-

compensa que receberão
aqueles que prestam auxílio
aos que evangelizam.

A segunda leitura de hoje (Tg
5, 1-6) é, como sempre, do
Novo Testamento, e é , como
quase sempre, uma página
de uma Epístola.

O início deste capítulo 5, é
uma advertência aos “ricos
injustos”, e é talvez o excerto
mais conhecido desta epísto-
la. Estes versículos dirigem-
se àqueles que usando de
forma errada as suas rique-
zas e o seu poder, causam
escândalo junto dos mais pe-
queninos. Nós encontramos
esta Carta de São Tiago qua-
se no fim da Bíblia (apenas
antes do Apocalipse e das
breves Cartas de João e Pe-
dro) e é de leitura altamente
recomendável na totalidade
dos seus apenas 5 capítulos!

Sabendo que as Epístolas
Apostólicas são “ajudas es-
critas” que os Apóstolos dão
às “dores de crescimento”
das primeiras comunidades
cristãs, podemos utilizar esta
chave de leitura para este li-
vro bíblico (também aplicá-
vel às outras Cartas): qual se-
ria o problema, a questão ou
a dúvida, que surgiu naquela
Paróquia (=Comunidade) e
que os Apóstolos estariam a
responder através destes seus
textos?

BREVEMENTE:
05 de outubro de 2024 Conferência Laudato Si “Em defesa da Casa Comum”

Sacristia Grande da CoCatedral de Castelo Branco 16:30
06 de outubro de 2024 Peregrinação à Porta Santa do Arciprestado de Ponte de Sor
12 de outubro de 2024 Ultria Diocesan, Santuário de Nossa Senhora de Mércoles
20 de outubro de 2024 Peregrinação à Porta Santa do Arciprestado de Abrantes
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Antonino Dias, Bispo Diocesano

Mês de Outubro! Mês do Rosário!
Mês das Missões! O mundo recla-
ma a presença de “adultos na fé e
de comunidades cristãs missioná-
rias”. Pede “evangelizadores credí-
veis, cuja vida, em sintonia com a
cruz e a ressurreição de Cristo, ir-
radie a beleza do Evangelho”, leve
à “purificação da memória”, pro-
mova “uma fé mais pessoal e adul-
ta”, mais “esclarecida e convicta”,
com “novo ardor, novos métodos e
nova linguagem”, sem extinguir o
Espírito, ‘sem apagar a torcida que
ainda fumega’.
O Rosário ajuda, conduz “ao âma-
go da vida cristã”, oferece “uma
ordinária e fecunda oportunidade
espiritual e pedagógica para a con-
templação pessoal, a formação do
Povo de Deus e a Nova Evangeli-
zação”.
É “meditação e súplica”, é “escola
de oração e fonte de graças”, é
“recurso a não descurar”, é “tesou-
ro a descobrir”.
Rezar os mistérios da vida do Se-
nhor através do coração de Maria,
em ritmo tranquilo, sereno e medi-
tativo, gera comunicação e solida-
riedade, renova e compromete na
alegria de servir com amor.
São João Paulo II não se cansava
de pedir: “retomai confiadamente
nas mãos o terço do Rosário (...)
Esta oração ajudar-vos-á a serdes
fortes na fé, constantes na carida-
de, alegres e perseverantes na es-
perança”.
Que bom, quando, cada família,
cada comunidade e cada pessoa,
se organiza com responsabilidade
missionária, reza e age!

OUTUBRO MÊS DAS MISSÕES


